
1 
 

http://amazoniareal.com.br/rios-voadores-e-a-agua-de-sao-paulo-3-a-sazonalidade-do-
transporte/ 

 PHILIP FEARNSIDE  

 

Rios voadores e a água de São Paulo 3: A sazonalidade do 
transporte 

• Amazônia Real 
• 23/02/2015   14:55 

PHILIP M. FEARNSIDE 

Os ventos dominantes na Amazônia sopram de leste para oeste, em função da rotação da 
Terra. Quando eles batem nos Andes, viram para o sul, e o vapor d’água é levado para outras 
partes do continente sul-americano, inclusive São Paulo. As características do transporte de 
água da Amazônia para o centro-sul do Brasil têm sido estudadas há três décadas [1, 2]. Ao 
longo deste tempo, avanços nas técnicas de mapeamento dos ventos melhoraram bastante o 
entendimento da distribuição espacial e da variação sazonal da chuva derivada da água 
transportada através dos ventos amazônicos (e.g., [3-6]). 

O vento denominado ‘jato de baixa altitude sul-americano’ (SALLJ, na sigla em inglês) 
move-se rapidamente (cerca de 30 km por hora) em uma estreita faixa de altitude, 
aproximadamente 1-2 km acima do nível do mar [3, 4, 7, 8]. Entre junho e agosto, na estação 
seca no sul do Brasil, apenas os ventos do sudoeste da Amazônia (Figura 4-A) viram para o 
sul, levando vapor d’água, mas entre dezembro e fevereiro isso acontece com ventos de toda 
a região (Figura 4-B) [5]. Esta oscilação ocorre devido à migração anual da zona de 
convergência intertropical (ITCZ), que é uma linha ao redor do planeta aonde ventos vindos 
do sul e do norte se encontram e sobem, formando um cinturão de nuvens e precipitação. 

O SALLJ que leva ventos da Amazônia ao sudeste do Brasil não é constante, mas ocorre em 
uma série de episódios, a frequência e intensidade das quais variam entre os anos, além de 
variação sazonal. Ao longo do ano, é no período de novembro a janeiro (verão austral, ou 
seja, a época chuvosa no centro-sul brasileiro) que o SALLJ ocorre com maior frequência, 
tem as velocidades de vento mais elevadas e o mais alto índice de umidade e é mais eficiente 
na provocando a precipitação sobre o continente [7]. 

Modelagem destes fluxos por Correia et al. [9] indica que, em uma escala de tempo anual, a 
metade da água que entra na Amazônia do Atlântico faz a curva para o sul. Durante junho, 
julho e agosto, as quantidades médias em 20 anos de vapor d’água transportada da Amazônia 
variou de 115 a 267 mil metros cúbicos por segundo, um fluxo parecido com a vazão do rio 
Amazonas [10]. No entanto, muito desta enorme quantidade de água não cai como chuva, por 
falta de condições meteorológicas para provocar a sua condensação em água líquida. 
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 Figura 4. Orientação dos ventos do jato de baixa altitude sul-americano em junho-agosto 
(A) e em dezembro-fevereiro (B) — nesse último período, época chuvosa em São Paulo, o 
vento que vem da Amazônia traz mais água. Fonte: Redesenhado a partir de [5]. 

 

A contribuição da Amazônia para a chuva no sudeste do país é maior na estação chuvosa, 
mesmo na época seca daquela região (o verão austral), mas a água amazônica pode ser muito 
importante para essa outra região do país, onde se concentra a maior parte da produção 
agrícola brasileira. O mesmo se aplica ao Paraguai e à Argentina [11, 12]. 

Há, na Argentina, uma forte preocupação com os possíveis efeitos, nas chuvas daquele país, 
do desmatamento continuado na Amazônia brasileira. Embora a proporção da precipitação 
nestas áreas que é derivada da água da Amazônia é claramente substancial, a incerteza sobre 
as quantidades é considerável. 

Van der Ent et al. [13] calcularam em 2010 que a bacia do Prata, que inclue o rio Paraná, 
depende de água originária da Amazônia para 70% do seu recurso hídrico total. Já Zemp et 
al. [14] calcularam em 2014 que, do total de precipitação sobre a bacia do Prata, 21–25% 
vem “diretamente” (sem reciclagem) da Amazônia durante a época seca na bacia do Prata 
(inverno austral) e 18–23% durante a época chuvosa, e que nessa última estação poderia ser 
acrescentada mais 6% por água transportada após uma reciclagem em cascata dentro da 
Amazônia. 

Os ventos que trazem esse vapor batem nas serras da Mantiqueira e do Mar, entre São Paulo, 
Minas Gerais e Rio de Janeiro, provocando chuvas nessas regiões (nos mapas na Figura 4, as 
áreas roxas têm mais de 700 m de altitude). A água das chuvas flui para o leste, até o oceano 
Atlântico, através da bacia do rio Paraíba do Sul e bacias litorâneas, ou para o oeste e o sul, 
através da bacia do rio da Prata. 

Em ambos os trajetos, a água passa por represas que garantem produção de energia e 
abastecimento para as principais cidades do país, inclusive Rio de Janeiro e São Paulo. Como 
o enchimento desses reservatórios depende de poucas semanas de chuva intensa, 
especialmente em dezembro, quando a contribuição da Amazônia está no máximo, as 
consequências de qualquer redução no volume de vapor d’água vindo dessa região seriam 
muito sérias. 

A água trazida a São Paulo pelo jato de baixa altitude não sai diretamente de todas as áreas da 
Amazônia. À medida que o vapor gerado pela floresta move-se para oeste, afastando-se do 
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oceano Atlântico, uma parcela crescente é reciclada (cai como chuva e evapora outra vez). Já 
foram reciclados no mínimo duas vezes 88% do vapor d’água que alcança o extremo oeste da 
região [15]. 

A água amazônica presente nas chuvas em São Paulo provém de florestas na porção oeste da 
grande bacia: Rondônia, Acre, oeste do Amazonas e Bolívia. Embora o desmatamento nessas 
áreas tenha um impacto mais direto sobre a chuva em São Paulo, a derrubada da floresta mais 
a leste também é prejudicial, porque diminui a quantidade de água que chega ao oeste da 
Amazônia [16]. 

 

O desmatamento na região oeste do Amazonas causa impacto sobre a chuva em São Paulo 
(FotoAmazonas: Alberto César) 
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